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ABSTRACT 

The Information Professional is responsible for an essential asset in any organization, the information, 
which has increasingly taken on a digital format. It is up to this professional to work this asset to assist 
stakeholders in decision making. In order for the Information Professional to be able to work with digital 
information, it must gather a set of characteristics. These characteristics can be found in the literature. But 
which of these characteristics are considered to be the most important for working with digital information? 
And how important are these professionals to these characteristics? To answer these questions, this work 
used a study, which used a questionnaire to professionals in the field of Information Science, graduates of 
master’s programs in this scientific area, in Portugal and Brazil. It was possible to verify that the characteristics 
considered important for working with digital information are found in two main domains: “Information” and 
“Technology”, the most important being present in the “Information” domain. The results of this investigation 
are intended to contribute to a better perception of the characteristics of the Information Professional in his 
work with digital information.

Keywords: Brazil; information science; information management; information manager; digital 
information; information professional profile; Portugal; information professional.

RESUMO
 

O Profissional da Informação é o responsável por um ativo imprescindível em qualquer organização, a 
informação, a qual tem assumido cada vez mais um formato digital. Compete a este profissional trabalhar este 
ativo para auxiliar os stakeholders na tomada de decisão. Para que o Profissional da Informação consiga trabalhar 
com a informação digital, esse deve reunir um conjunto de características. Estas características podem ser 
encontradas na literatura. Mas quais destas características são consideradas as mais importantes para o trabalho 
com a informação digital? E qual é a importância que estes profissionais atribuem a estas características? Para 
responder a estas questões, este trabalho utilizou de um estudo, que recorreu a aplicação de um questionário 
a profissionais da área da Ciência da Informação, diplomados de programas de mestrado desta área científica, 
em Portugal e no Brasil. Foi possível verificar que as características consideradas importantes para o trabalho 
com a informação digital se encontram em dois domínios principais: “Informação” e “Tecnologia”, estando 
as consideradas mais importantes presentes no domínio “Informação”. Os resultados desta investigação têm a 
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1. INTRODUÇÃO
A Informação é um ativo imprescindível em 

qualquer organização e a transformação digital tem 
contribuído para que este ativo assuma cada vez mais 
um formato digital (Marshal, 2015; Silva & Ribeiro, 
2004) Um dos principais responsáveis pela gestão 
deste ativo é o Profissional da Informação (Paletta 
& Moreiro-González, 2020; Paletta & Ueki, 2020). 
É este profissional quem trabalha a informação de 
forma a que esta possa auxiliar os stakeholders, 
antes, durante e após a tomada de decisão (Oliveira, 
et al., 2019).

São muitas as profissões inseridas dentro do termo 
“Profissional da Informação”. Analisando trabalhos 
de investigação, relatórios, classificações nacionais 
de profissões e referenciais profissionais, é possível 
encontrar mais de 100 profissões relacionadas com o 
Profissional da Informação. (Almeida Júnior, 2000; 
Brasil, 2010; Silva & Ribeiro, 2004). 

A denominação “Profissional da Informação” 
se assemelha à designação “Médico”, no sentido 
que um Médico pode ser especialista em áreas tão 
distintas quanto a Cardiologia ou a Neurologia, e 
um Profissional da Informação pode ser perito na 
Biblioteconomia ou no Desenvolvimento de Software 
(cf. iSchool, 2019; cf. Buschbeck & Sousa, 2013). 
Entretanto, para cada uma destas especialidades, 
tanto o Médico quanto o Profissional da Informação, 
devem possuir um conjunto de atributos.  

No caso dos Profissionais da Informação, 
estes atributos são denominados pelos referenciais 
profissionais, como conjuntos de Conhecimentos e 
de Habilidades (ARMA, 2017), de Competências 
(ECIA & Pinto, 2005; SLA, 2016) e de Aptidões 
(ECIA & Pinto, 2005), os quais neste trabalho serão 
identificados como “Características” (cf. Oliveira, 
2021). No entanto, quais destas Características são 
mais importantes para o trabalho com a informação 
digital? E qual a importância que os Profissionais da 
Informação atribuem a estas Características?

intenção de contribuir para uma melhor perceção sobre as características do Profissional da Informação no seu 
trabalho com a informação digital. 

Palavras-chave: Brasil; ciência da informação; gestão da informação; gestor da informação; informação 
digital; perfil do profissional da informação; Portugal; profissional da informação. 

Com relação a definição do que é a “informação 
digital”, este trabalho irá utilizar a conceituação de 
Le Coadic (2004, p. 206), que define a informação 
digital como “o conhecimento comunicado a um ser 
consciente por meio de uma mensagem (signos), 
inscrita sobre um suporte digital (sinais digitais e 
ópticos)”. 

Para responder às questões identificadas, esta 
investigação recorreu as respostas de um questionário, 
aplicado a profissionais da área da Ciência da 
Informação, que também são diplomados em 
mestrados desta mesma área científica, em Portugal e 
no Brasil. Este questionário foi fundamentado numa 
revisão da literatura sobre o perfil do Profissional da 
Informação (Webster & Watson, 2002), numa análise 
de conteúdo (Bardin, 2011) a referenciais profissionais 
e, finalmente, numa abordagem interpretativa (Aceti 
& Cesar, 2015) na literatura recuperada. 

A partir das respostas a este questionário, 
realizou-se um recorte que selecionou um conjunto 
de Características que parecem estar relacionadas ao 
trabalho com a informação digital. Estas respostas 
foram tratadas de forma quantitativa (Ferreira & 
Duarte, 2012; Pereira, et al., 2018) e confrontadas 
entre si e com a literatura, de forma a possibilitar 
a criação de um panorama sobre o Profissional da 
Informação.

Saber qual é a importância que os Profissionais 
da Informação atribuem a um conjunto de 
Características, que se relacionam ao trabalho com 
a informação digital, contribui para entender o perfil 
desse profissional no exercício das suas funções. Este 
entendimento é importante tanto para os futuros, 
quanto para os atuais Profissionais da Informação, 
para os responsáveis pelos cursos de formação 
destes profissionais, e por fim, aos stakeholders da 
organização, uma vez que os auxiliará na perceção 
do que se espera de um Profissional da Informação 
(Belluzzo, 2011; Paletta & Moreiro-González, 2020).  
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2. ESTADO DA ARTE
Encontram-se na literatura diversas definições 

sobre o Profissional da Informação. Mason (1990) 
referencia o Profissional da Informação como alguém 
capaz de perceber uma necessidade informacional 
e a suprir, tendo em conta a ética, o formato da 
informação, o local, o momento e o custo para quem 
realmente necessita desta informação. 

Le Coadic (1996, p. 106), define o Profissional 
da Informação como o indivíduo, que após adquirir 
“informação registrada em diferentes suportes”, é 
capaz de a organizar,  descrever,  indexar,  armazenar,  
recuperar e  distribuir “em sua forma original ou 
como produtos elaborados a partir dela.”

Por sua vez, Targino (2000, p. 64) conceitua o 
Profissional da Informação como o indivíduo que 
se dedica à informação, “o que implica atualização, 
capacidade de pesquisa e de manuseio de suportes 
variados, tendo em vista, sempre, as demandas 
informacionais do público.”

Carvalho (2002) define o Profissional da 
Informação como “o mediador entre o acervo passivo 
e o usuário, tendo um papel relevante por lidar com 
questões especiais exigidas pela organização da 
documentação.”

Ferreira (2003) referencia o Profissional da 
Informação como um “analista de negócios”, que 
se empenha em trazer para dentro da organização 
melhores práticas e tecnologias emergentes, as quais 
traduzir-se-ão em “soluções de tecnologia capazes 
de alavancar a competitividade dos processos 
empresariais”. Na visão da autora, o Profissional 
da Informação é definido como o responsável 
por “assistir, intermediar e apoiar outras pessoas 
na busca de informações, por meio da gestão do 
conhecimento”.

3. PROFISSÕES, FUNÇÕES 
E CARACTERÍSTICAS 
DO PROFISSIONAL DA 
INFORMAÇÃO

Para além da literatura, o termo “Profissional 
da Informação” é referenciado na Classificação 
Brasileira das Ocupações (CBO). Numa análise 
desta classificação, ao nível Técnico Superior, 

nomeia-se as profissões inseridas no grupo dos 
Profissionais da Informação, como o “Bibliotecário”, 
o “Documentalista” e o “Analista de informações” 
(Brasil, 2010). Já na Classificação Portuguesa das 
Profissões (CPP), pese o fato de não existir o termo 
Profissional da Informação, é possível encontrar 
profissões semelhantes às da CBO, no grupo dos 
“Bibliotecários e outros especialistas de informação 
relacionados”. Num outro grupo da CPP são 
referenciados o “Arquivista” e o “Curador de Museus” 
(INE, 2011). Comparando ambas as classificações e 
a literatura, observa-se que há outras profissões na 
CBO, que também deveriam ser consideradas dentro 
do grupo dos Profissionais da Informação, tais como 
os “Arquivistas” e os “Museólogos” (Brasil, 2010). 

Uma investigação desenvolvida pelo Observatório 
de Ciência da Informação, da Universidade do 
Porto, intitulada “Fichas de Perfis do Profissional de 
Informação” (Buschbeck & Sousa, 2013), doravante 
designado “Fichas”, compila 29 profissões e outras 
profissões sinónimas, inseridas dentro do grupo dos 
Profissionais da Informação. 

A cada uma das profissões referenciadas é 
requisitado o cumprimento de uma série de funções, 
as quais também podem ser encontradas na literatura e 
em referenciais profissionais. Um destes referenciais 
é o Euro-Referencial I-D, o qual denomina muitas 
destas funções como “novas atividades”, muitas 
vezes com delimitações pouco definidas (ECIA & 
Pinto, 2005, p.15).

Os referenciais citam diferentes funções e 
Características, tais como a gestão de materiais 
de referência, incluindo recursos digitais, onde é 
necessário Características como o conhecimento 
sobre localizações físicas e digitais de informação, 
bem como sobre plataformas de Tecnologias da 
Informação (TI) e aplicativos usados para aceder 
a vários repositórios físicos e digitais (ARMA, 
2017); a capacidade em possibilitar a partilha de 
conhecimentos através da utilização de sistemas e 
processos digitais ou eletrónicos, sendo necessário 
Características como os conhecimentos sobre a 
publicação de material em formatos físico e digital 
(SLA, 2016); a “recolha de informação digital” e o 
“fornecimento de busca e recuperação de informação 
digital” (Buschbeck & Sousa, 2013, p. 40), sendo 
necessário a utilização de Características de gestão 
global de informação (ECIA & Pinto, 2005). 

Ao analisar a literatura e os referenciais 
profissionais, tendo em atenção trabalhos como os 
de Fraser-Arnott (2017), Oliveira, et al. (2019) e 
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Oliveira & Rodrigues (2019), é possível sintetizar 
um conjunto de 14 Características que parecem ser 
primordiais para o trabalho com a informação digital. 
Estas Características encontram-se nos domínios 
“Informação” e “Tecnológico”. A Tabela 1 apresenta 
estas Características e seus respetivos domínios:

Tabela 1 - Síntese das Características 

Posto isto, este trabalho passará a comentar 
a problemática da investigação e a abordagem 
metodológica utilizada, para compreender o perfil 
do Profissional da Informação no seu trabalho com a 
informação digital.

4. PROFISSÕES, FUNÇÕES 
E CARACTERÍSTICAS 
DO PROFISSIONAL DA 
INFORMAÇÃO

Como referido nas secções anteriores, há 
diferentes profissões, funções e Características 
relacionadas com o Profissional da Informação. 

Em meio a esta diversidade de conceitos, não 
é possível traçar um panorama sobre o perfil do 
atual Profissional da Informação, no seu trabalho 
com a informação digital e esta dificuldade dificulta 
que stakeholders organizacionais, coordenadores 
responsáveis pelas formações destes profissionais, 
estudantes da área da Ciência da Informação, ou os 
próprios Profissionais da Informação, compreendam 
a amplitude das possibilidades relacionadas a esta 
área de atuação. Tendo esta dificuldade exposta, 
foram objetivos deste trabalho de investigação:

• Identificar quais são as Características 

consideradas mais importantes para o trabalho com 
a informação digital. 

• Analisar a importância que os profissionais 
que exercem ou exerceram funções profissionais na 
área da Ciência da Informação e que também são 
diplomados em mestrados dessa área, atribuem a 
estas Características.

A análise e classificação de Características dos 
Profissionais da Informação já foram trabalhadas na 
literatura, em trabalhos como o de Leite, et al. (2001), 
Miranda (2004), Faria, et al. (2005) e Pinto e Ochôa 
(2006). 

Para responder às referidas questões, este trabalho 
utilizou as respostas de um questionário, o qual 
foi fundamentado nos trabalhos de Marcos (2015, 
2017) e Pinto e Ochôa (2006). Este questionário 
foi produzido através de uma metodologia mista, 
que incluiu abordagens de pesquisa e exploratória, 
aplicando técnicas de revisão de literatura (Webster 
& Watson, 2002) de análise de conteúdo (Bardin, 
2011) e de abordagem interpretativa (Aceti & Cesar, 
2015). 

Naquele questionário havia um conjunto de 29 
Características, as quais foram apresentadas para 
os participantes do estudo numa escala tipo Likert, 
graduada de 1 a 7, onde 1 corresponde a “pouca 
importância” e 7 a “muita importância”. Para este 
estudo, aquelas 29 Caraterísticas foram recortadas 
de forma a conseguir um grupo de Características 
que se consideram importantes para o trabalho com a 
informação digital. Estas Características resultantes 
do recorte, estão referenciadas na Tabela 1. As 
respostas obtidas foram tratadas estatisticamente 
através dos programas informáticos Excel (para Mac, 
versão 16.41) e SPSS (para Mac, versão 26), tendo 
em atenção trabalhos estatísticos de outros autores 
(Mayett-Moreno, et al., 2018; Santos & Barreira, 
2019; Terra, 2017; Vieira & Dalmoro, 2008; cf. 
Dalmoro & Vieira, 2013). A próxima secção trará a 
análise e a discussão dos resultados obtidos com este 
recorte.
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5. ANÁLISE E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS

Dentre a população investigada, 121 participantes 
responderam ao questionário. As 5 profissões mais 
referenciadas por estes profissionais estão inscritas 
na Tabela 2. Todas as profissões mencionadas 
podem ser visualizadas no Apêndice I. Por não ser o 
objetivo deste trabalho comparar as respostas entre 
os respondentes em Portugal e no Brasil, não será 
efetuada esta divisão. 

Tabela 2 - Profissão dos participantes do estudo

É notório a presença de Bibliotecários entre os 
participantes do estudo, correspondendo a quase 
50% destes.

Posto isto, calculou-se as médias das 
Características e estes valores foram ordenados de 
forma ordinal. Observou-se que as Características 
relacionadas ao domínio “Informação” foram 
consideradas as mais importantes pelos participantes 
do estudo. A Tabela 4 referencia as 5 Características 
com as médias mais altas. No Apêndice II é possível 
observar a e posição de todas as 14 Características.

Tabela 3 - Médias das Características consideradas mais 
importantes para os participantes do estudo

Dado a expressiva presença de Bibliotecários 
entre os diplomados, foi necessário verificar se 
esta profissão influenciou significativamente a 
classificação das Características. Para atingir este 
objetivo analisou-se inicialmente qual é a distribuição 
que esta variável possuía. Verificou-se, através do 
teste de normalidade de Shapiro-Wilk (Marôco, 
2018), que a variável não seguia uma distribuição 
normal, sendo por isso não paramétrica.

Após a verificação da distribuição da variável, 
aplicou-se o teste não paramétrico de Mann-Whitney 
(Marôco, 2018; cf. Bolzan & Kubota, et al., 2013) para 
verificar se a presença dos Bibliotecários provocou 

alguma alteração significativa nas respostas. Utilizou-
se um nível de confiança de 95% e constatou-se que 
não existiram diferenças significativas provocadas 
pela presença dos Bibliotecários (Marôco, 2018).

A consistência da variável foi testada através 
do Alfa de Cronbach, teste utilizado para verificar 
as correlações entre as variáveis (cf. Bolzan, et al., 
2013). Foi verificado uma alta consistência interna, 
sendo o Alfa de Cronbach calculado em 0,94 (cf. 
Almeida, Santos & Costa, 2010).

O trabalho passou então a confrontar, de maneira 
sucinta, dado a dimensão proposta do próprio artigo, 
a literatura, as profissões referenciadas na Tabela 2 
e as Características mencionadas na Tabela 4, para 
analisar se a literatura referenciava a presença destas 
Características nas profissões mencionadas, no que 
concerne ao trabalho com a informação digital.

O confronto com a literatura levou a autores como 
Silveira e Rodrigues (2018, p. 20) os quais comentam 
que os Bibliotecários devem ser capazes de gerir 
rotinas de trabalho para a inserção de informação 
em ambiente digital, bem como “executar operações 
nos sistemas para a manutenção do acervo digital 
da instituição”. Estas funções relacionam-se com as 
Características “capacidade de gestão de recursos 
informacionais” e “conhecimentos sobre gestão de 
processos informacionais”.   

Outras Características e suas relações com a 
informação digital, entre essas as de pesquisa e 
recuperação de dados, a organização, a classificação, 
a análise, a interpretação, a representação da 
informação, a verificação e validação de fontes 
de informação, foram referenciadas não só para a 
profissão de Bibliotecário, mas também para a de 
Arquivista (Araujo & Finamor, 2017), de Professor 
(Santos & Machado, 2010), de Gestor de Informação 
(Pinto, 2009) e de Analista de Negócios (Buschbeck 
& Sousa, 2013).   

6. CONCLUSÃO
 Este trabalho utilizou as respostas dadas a um 

questionário, aplicado a diplomados em mestrados na 
área da Ciência da Informação, em Portugal e no Brasil, 
que exercem ou exerceram funções profissionais 
nesta área científica, para analisar se dentro das 
Características definidas neste questionário, haviam 
Características que se relacionavam ao trabalho com 
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a informação digital.
Observou-se que havia um conjunto de 14 

Características pertencentes a dois domínios, 
que parecem ser importantes para o trabalho 
com a informação digital. Posto isto, analisou-
se a classificação que os participantes do estudo 
forneceram a estas Características. Verificou-se 
que as Características do domínio “Informação” 
alcançaram as médias mais altas.

Por fim este trabalho selecionou as 5 
Características com as médias mais elevadas e as 
5 profissões mais referenciadas pelos participantes 
do estudo e confrontou estes dois grupos com 
a literatura. Constatou-se que as Características 
mais proeminentes estão presentes nas funções dos 
profissionais referenciados, no seu trabalho com a 
informação digital. 

As constatações e conclusões apresentadas neste 
trabalho, permitem ampliar o conhecimento sobre 
o Profissional da Informação no seu trabalho com a 
informação digital na atualidade. Este conhecimento 
possibilita que Profissionais da Informação em 
atuação e formação, bem como os responsáveis 
pelos cursos de formação destes profissionais, 
compreendam esse universo profissional; também 
permite que stakeholders das organizações saibam o 
que esperar dos Profissionais da Informação.

6.1. Limitações e trabalhos futuros

Sendo este um estudo de caracter subjetivo, 
os resultados finais recebem esta subjetividade, 
entre esta a importância dada pelos participantes 
às Características (Saunders, et al., 2015). Como 
tentativa de minimizar os prejuízos que esta limitação 
pode produzir, foi realizado um confronto entre os 
resultados obtidos pela aplicação do questionário e a 
literatura recuperada.

Devido a limitação referente ao tamanho 
proposto para o artigo, este trabalho não confrontou 
todas as 14 Características com a literatura. Este 
confronto poderá ser realizado em outros trabalhos 
relacionados ao Profissional da Informação. 
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